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C o labo rand o na g ra n d e  co la b o ra çã o
= = 3 E ALEXANDRE ' CHíTTO

A atenção indispensável que merece, pelos poderes públicos, o 
trabalhador rural é assunto que, desde longos anos, vem tomando 
espaço nos jornais de todo Brasil. E não só nos grandes periódicos, 
mas também nas páginas dos semanários do interior, o problema é 
discutido e apresentadas as presumiveis lormas de solução.

E assim se discute e as grandes cidades vão absorvendo o ele
mento mais precioso, indispensável ao cultivo da terra, ficando a la
voura na triste e aflitiva contingência de apelar para os bons oficios 
da imigração.

E não são bem conhecidas as condições primordiais e necessá
rias para fixar o homem ao solo num «habitat» que lhe faça estra- 
viar os pensamentos de não abandonar a vida agrícola? São tantas e 
mencionadas tantas vezes que enumera-las ainda seria o mesmo que 
chover no molhado.

Todavia, no Correio Paulistano de sexta feira passada, publica- 
se o editorial «Colaboração Neces.sària», atravez do qual se faz ver 
que o Brasil jà não é um paiz essencialmente agrícola e tão pouco 
deve ser uma nação puramente industrial.

E depois de comentar diversos pormenores, a crônica finda assim:
Voltamos, pois, ao ponto de partida: o futuro do Brasil de

pende da colaboração entre a cidade e o campo e é por isso que 
pleiteamos para este os melhoramentos em condições de fixar o ho
mem ao solo, num «habitat» condigno. Embelezar as cidades em de
trimento do campo, ou, seja, sem a preocupação do conforto indis
pensável ao homem do campo, é praticar o pior de todos os urba- 
nismos, aquele que consiste simplesmente em rasgar ruas e erguer ar
ranha-céus.

Fala-se, como se vê, da necessidade de uma coligação estreita 
entre a lavoura e a indústria, princípios que .se fundamenta a resis
tência econômica dos grandes paizes.

E exemplificando, no editorial, se menciona a pátria de Bis- 
mark, cuja resistência econômica, nesta guerra, é devido que a sua 
riqueza sempre se desenvolveu na plena colaboração da indústria e 
lavoura.

Sim, mas primeiro, o nivel de vida do trabalhador rural deve 
ser elevado no sentido das grandes cidades, caso contrário o proble
ma jamais será resolvido, no Brasil.

0  Snr. Gino Bosi assumiu o
cargo de Prefeito de Ubirama

A posse ~  As pessoas presentes —  Os discursos —  Outras Notas
A’s 11 horas de segunda 

feira passada, o sr. Gino Bo
si assumiu o cargo de prefei
to de Ubirama.

Ao ato, que se revestiu da 
maior simplicidade, achava-se 
presente numeroso povo da 
cidade e dos distritos, repre
sentado em todas as classes.

A nossa reportagem conse
guiu registrar os nomes das 
seguintes autoridades e pes
soas: dr. Jaime de Barros 
Campello, delegado de polí
cia; padre Salustio Rodrigues 
Machado, vigário da paróquia; 
sr. Lidio Bosi, coletor fede
ral; sr. Bruno Brega, coletor 
estadual; sr. Pauk» da Silva 
Coelho, prof. João B. Vianna 
Nougueira, prof. Orlando Cân
dido Machado, sr. Luiz Pac- 
cola. sr. Silvio Bosi, sr. Hermi- 
nio Luminatti, sr. Ângelo Au
gusto Paccola, sr. João de 
Moura Camargo, sr. Humber
to Ciccune, sr. Chafik Temer, 
sr. Alcebiades Canova, sr. Jo 
sé Ciccone Sobrinho, sr. Vir

gílio Capoaní, sr. Luiz Zillo, 
sr. Paulo Zillo, sr. Francisco 
Radicchi, sr. Jacomo N. Pac
cola, sr. Dionisio Cesquini, sr. 
Miguel Francisco, sr. Pedro 
Martins, sr. Antonio Segalla, 
sr. Viterio Coneglian, sr. Ru
bens Pietraroia, sr. Carlos 
Trecenti, sr. Pedro Nelli, sr. 
Winter Malatrasi, sr. Herme 
negildo Baccili, sr. Renato 
Ciccone, sr. Silvio Capoani, 
sr. Luiz Andretto, sr. Arcan- 
gelo Brega, sr. Atilio Stopa, 
sr. Zefelino Ribeiro, sr. Calis 
to Canova, sr. Ernesto Cordei
ro, sr. Agripino de Oliveira 
Lima, sub prefeito de Borebí; 
sr. Zeno Orsi, sr. Virgilio A- 
iello, sr. Roberto Romani, sr. 
José Carrilho Ruiz, sr. Fran
cisco Garrido, sr. Luiz Batis- 
tella, sr. Giovanino Ciccone. 
sr. Alberto Paccola. sr. Zico 
Conti, sr. Francisco Serralvo, 
sr. José Serralvo e outras pes
soas cujo nome escapou ao 
nosso apontamento. 

a ’ hora marcada, o sr. Eva-

risto Canova, prefeito substi
tuto, deu inicio imediatamente 
ás cerimônias, com a ligeira 
alocução protocolar. Em se
guida passou a palavra ao 
padre Salustio Rodrigues Ma
chado, que, num ardente im
proviso, salientou os dotes 
pessoais do novo prefeito. Di
zendo. entre outras cousas, 
que Ubirama podia ter sido 
muito feliz e mais próspera. 
Mas que, agora, a administra
ção local passava nas mãos 
de um amoroso filho da terra, 
disposto a conseguir um go
verno cheio de bons aconte
cimentos.

0  orador foi aplaudidissi- 
mo. Em seguida falou o snr. 
Gino Bosi. cujo discurso o 
transcrevemos na íntegra;

E>mas. .Autoridades 
Minhas senhoras e meus 

amigos
.Ao assumir a Prefeitura de 

minha terra, sejam minhas 
pidmeiras palavras de agrade
cimentos ás Exmas. Autorida
des aqui presentes e aos de
mais amigos, que, aqui com
parecendo quizeram teste
munhar a amizaqe e o apre 
ço com que rae teem

Agradeço também a todos 
os que mesmo antes de minha 
nomeação, me cercaram com 
sua esti.ma e provas de sin
cera amizade.

Estendo esses agradecimen
tos ao bom e ilustre amigo 
Padre Salustio Roorigues Ma
chado, pelas belas palavras 
que proferiu, referindo-se a 
minha modesta pessoa.

A todos quero aqui deixar 
consignada a promessa for
mal de que, na função de meu 
cargo, tudo fâ -ei para corres
ponder a essa amisade, que 
devo aqui traduzir como sen
do a confiança que em mim 
depositam.

Nomeado em substituição 
ao nosso preclaro e ilustre 
amigo Dr. Leão Tocei, que 
por motivo de saúde solicitou 

’ sua exoneração, elevo neste 
momento meu pensamento a 
Deus, para que com sua Di
vina bondade restitua a esse 
bom amigo e digno chefe de 
família a sua preciosa saúde, 
para que continue espargindo 
o bem aos que dele se acer
carem.

Rendendo aqui minhas mais 
sinceras homenagens a esse 
ilustre varão, faço votos para 
que ele volte ao nosso conví
vio o mais depressa possível.

Senhores, acostumado a lu
ta e ao ir ibalho, sei que vá- 
!-ios e vitaes problemas para 
Ubirama aguardam solução, 
mas confiante em Deus espe
ro resolve-los a maneira do 
possível, empenhando-me a 
fundo para que o nosso mu
nicípio aufira o progresso de 
que é merecedor dada a pu

jança e fertilidade de suas 
terras e o labor incessante e 
ordeiro de seu povo.

Guindado a este posto pela 
vontade expressa do benemé
rito Snr. Interventor Federal, 
o povo de Ubirama encontra
rá a testa dos destinos de seu 
município, não a autoridade 
na expressão exata da pala
vra, mas sim o amigo de to
dos, sempre pronto para a- 
tender suas necessidades, a- 
catando todas as ideas e to
dos os empreendimentos que 
dizem respeito ao engrande- 
cimento de nossa terra.

Procurarei governa-la com 
o apoio de todos e amparado 
pelo esclarecido e patriótico 
Governo do Estado, estou cer
to que 0 nosso muuicípio não 
desmerecerá a éra benéfica 
de progresso porque atraves
sa atualmente o nosso queri
do paiz.

Assim, confiante nos pode
res públicos e no esforço e 
apoio de seu povo, Ubirama 
seguirá para frente, colabo
rando com os demais municí
pios, que são as células vi
vas da nação, para a grande
za do nosso Estado e para a 
pujança e felicidade de nos
so extremecido Brasil.

0  discurso do novo gover
nador da cidade foi acolhido 
com calorosas palmas, encer
rando-se assim as cerimônias 
da posse.

Foi lavrada a ata e em se
guida foi servido saboroso 
cook tail

Era regosijo pela feliz es
colha, recaida sobre o sr. Gi
no Bosi, na orientação dos 
destinos de Ubirama, o povo, 
representando nas suas clas
ses, passou inúmeros telegra
mas ao Dr. Fernando Costa, 
Interventor no Estado, felici
tando-o.

S Assinem leiam  e Propaguem . 0  E C O »

Visita de cumprimentos
Para felicitar a nossa 

folha pela passagem do 
seu 7.0 aniversário, visi
tou 0 nosso diretor o Vi
gário Rvmo. Padre Salus
tio Rodrigues Machado, 
que também agradeceu 
ao «O E’co» a sua ex
pontânea e eficiente co
laboração nas causas que 
se referem á Religião Ca
tólica.

ü ilustre visitante con
tinuará como Vigário de 
Ubirama por mais um 
ano.

Gratos
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Já  se acha traçado no
vo rumo aos destinos de 
nosso município. Engala 
nam-se os corações ubi- 
ramenses para festejar | 
com justo orguiho, a no- ^  
meação de seu novo pre
feito, snr. Gino Bosi.

Homem digno dos maio
res elogios pelo carater 
probo e pela conduta ir
repreensível, tem habido 
grangear de seus pares, 
aquela admiração que to
do o homem público de
ve possuir. Personalidade 
culta, esteve sempre ao 
par dos fatos que aqui 
se desenrolaram, acom
panhando «pari passii» 
todos os aoeiíteciraeriíos 
dignos de nota, conse
guindo ombrearse aos 
lídimos mentores das no
bres iniciativas vindas á 
tôna das realizações, nes
ta nossa pequena cidade. i 

Devemos afirmar que j 
nunca esperamos tanto | 
tíe ura que pos.-ue. como ' 
o Snr. Gino Bosi, tal qui- ! 
late e amplitude cie vis
tas. Antevemos-lbe uni ' 
futuro brilhante de fecun- ; 
do trabalho, üm campo | 
vasto se extende á fren
te, clamando por um cé
rebro ativo e dinâmico, 
capaz de transformarem 
realidade palpante, as as
pirações dos ubiramenses 
esperançosos de 
melhoramentos.

Muitos pontos estão a 
espera de que os pode
res público.s lhes voltem 
as vistas para se torna
rem dignos desta terra.
Muitas oportunidades te
rá o novo governador 
para por á prova e ex
ternar, assim, 0 seu amor 
a este rincão, até este 
momento esquecido dos 
poderes públicos, apesar 
de ter contribuído, numa 
luta inglória, para o en- 
grandecimento de outros 
setores da unidade nacio
nal.

Este, portanto, éo mo
mento culminante dessa 
caminhada i nf rut í f er a .  
Chegamos ao pináculo 
lios sacrifícios.

Esperamos seja posto 
um ponto final era toda 
essa longa jornada e de
sejamos que se apaguem 
de uma vez para sempre, 
os espíritos contraditórios 
dos maus brasileiros e 
daqueles insuflados pela 
má fé, que outra coisa 
não aínmjam, senão com
bater, por me'os cavilo- 
sos, tudo 0 que poderá 
contribuir para ura au-

Banco Nacional da Ci
dade de $. Paulo, $,A.

FUNDADO EM 1924

Praça

C apital....................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
.-■«lííENriAS; Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu-

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabai — Jacareí — J a ú ------Lo-
rena-- Mogí das Cruzes — Mogí Mirim— 
ParagLiassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho ■ Tau- 
baté — Ubirama (ex-Lcnçói.s) (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

'T
I 3xas para  Contas de Depósitos

J u r ( )SC/C. Movimento (sein limite) ouros aa
C/C. Limitadas (até Cr$ õü.009,00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% aa.
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Declaro a esta e as de
mais praças, que nesta 
data ficou dissolvida a 
sociedade comercial que 
girava nesta praça de U- 
birama, de n o mi n a da  
«TRECENTÍ & RADIC- 
CHÍ», tendo ficado sob 
minha responsabilidade, 
todo o ATIVO E PASSI
VO da firma ora extinta, 
tendo 0 sócio Snr. Mario 
Trecenti, se retirado livre 
e satisfeito de todos os 
seus haveres na socieda
de, e isento de toda e 
qualquer responsabilida
de.

übirama, õ de Feverei
ro de 1945.

D n i l i u  B a d i c c h i

Concordo: 
m a r í u  T r e c e n t i

(Firma reconhecida)

. ^  ^  -A''' í ^̂ ri?novos í "c “"F "r 'f* -í-' "r ‘P 'í- v-' -C 'P v

I mento de nosso patrimô- 
! nio material e espiritual. 
I O gigante lençoense, 

até agora deitado no ber 
ço esraeraldiiio de seus 
canaviais viçosos, le^an- 
tar-se-á, temos a certeza, 
com a ajuda deste novo 
batalhador destemido que 
como poucos, está inbui- 
do por uma vontade fér
rea, a fim de guindá-lo ao 
seu mais alto destino.

Da colaboração entre 
todos, da justa compre
ensão qne dev. rá reinar 
entre os espíritos disso
nantes, e guiados peia 
perspicácia e alta visão 
de seu novo prefeito, re
sultará, fatalmeníe, um 
periodo florescente que 
marcará época em toda 
a história do município.

Parabéns ao novo pre
feito! Parabéns ao seus 
governados.

CuriosidadeI
j  Parado.xamenl?. as íocas e 
i os leões marinhos, apesar rie 
i viverem no gelo, podem tam- 
' bem sofrer e morrer de pneu

monia.

☆ = =☆

A Delegacia de U b ira -  
fna, por decreto do dia  
9 do corrente, passou  

para  4.a U a s s e
o dr. Fernando Costa, 

ínterveiitur no Estado, no 
dia 9 do cm rente, assi
nou o decreto, na pasta 
da Segurança Pública 
criando i-elegacias Regi
onais e alterando de das 
se muitas Delegacias de 
Policia. •

A Delegacia de Ubira
ma também foi atingida 
pelo decreto, de 5a. pas
sou para 4.a classe. 
Assim sendo, fez-se jus
tiça á nossa terra. E, ao 
mesmo tempo, vê-se que 
Ubirama compete com 
outras cidades já eleva
das a categoria de co
marca. Quando Ubirama 
ainda não o foi, fato quem 
vem justificar, agora, o
capricho que ha com 
nossa terra.

O decreto revela a ver
dade. E dia virá em que 
0 oculto esforço de nos 
impedir o nosso «deside- 
ratun» fracassará e assim 
realizar-se-á a justa aspi
ração dos ubiramenses.

M a IS tijolos para a C a 
pela de Santo Antonio

O senhor Catilo Gras- 
si, residente na visinha 
cidade de Macatuba, aca
ba de oferecer, para as 
obras da capela de San
to Antonio, no Corvo 
Branco, 1.000 tijolos, pos
tos na óbra.
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Ex-hite.mo pur concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por 
concurso da Al(dernidade do Pios pitai São Erancisco de Assis á cargo do Dr. 
Aguinagcc — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro)

Caixa, 35 Fone, 48 (JBÍRAMA — Estado de São Paulo
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A im prensa terá no
vos candidatos

Vilar San Juan
Diretor de Imprensa do CEG para « 0  È C O »

Avisicha-se o morneato 
em que o paíz inteiro se 
manifestará sobre os pró 
ximcs dirigentes que de
verão arcar com a res
ponsabilidade de condu
zir os futuros rumos po
líticos da nação. iMovimen- 
tam-se as massas, mani
festam-se os politicos e 
esboçam-se campanhas e 
feitorais.

E a imprensa? Não re
presenta ela um manan
cial fértil de personalida
des ilustres e homens a- 
catados capazes de for
mar ao lado dos mais 
hábeis e honestos politi
cos? Si assim é, a impren
sa tambera terá os seus 
candidatos. Além de mi- 
litarem na imprensa ele
mentos imprecindiveis á 
futura organisação poli- 
tica do país, esses mes
mos elementos crçdencia- 
ram-se atravez a guerra 
como legitimes represen
tantes da opinião públi
ca, quer rea.isando a ta
refa gigantesca de auxi
liar a mobilísação total, 
quer mantendo o povo 
inteirado de todos os a- 
contecimentos internacio
nais, sab a mais rigorosa 
honestidade profissional.

Aliás, é tradicional es
sa tendência representa
tiva da imprensa. Não é 
só no Brasil que aprecia
mos as lides heróicas e 
os áacrificios pelos quais 
passou a imprensa. A 
imprensa britânica foi u- 
ma das primeiras a se 
bater pelo desagravo dos 
insultos nazistas desde os 
dias de Munich. Quando 
os politicos conservado
res procuravam patuar 
com Hitler a qualquer 
preço, já a imprensa in
glesa procurava encami
nhar 0 povo para a rea
lidade da guerra que se 
avisinhava inexorável.

Também nos Paizes Bai
xos e na França, durante 
os longos anos de ocupa
ção alemã, os homens da 
imprensa revelaram a sua 
fibra, todo o seu patrio
tismo e 0 desprezo pela 
vida quando se tratava 
de lutar pela liberdade e 
pela democracia.

Pl’ por isso que sem 
constituir um partido, a 
Imprensa terá seus can
didatos. A sua folha de 
serviços á causa da liber 
(lade m^mdia! habitaram- 
na a participar diretamen
te do pleito que se avi- 
sinha.

É UM A »O r N C A  «R A V tsS IM A  
M UITO PERIGOSA PARA A FA> 
M fLIA E PARA A RAÇA. COMO  
UM BOM AUXILIAR  NO TRATA> 
MENTO DÊB8E G R AND E FLAGELO  

U S E  Ommm\
A S fF lU S  SE APRESENTA SOB 
INÚM ERAS FORMAS, TAIS COMO:

REUM ATISMO  

rSC R Ó FU LAS  

ESPINHAS  

FfSTULAS  

ÚLCERAS  

ECZEMAS  

FERIDAS  

DARTROS  

M ANCHAS

" E L I X I R  DE NOGUEIRA”
CONHECIDO HÁ tS ANOS  

VENDE-SE EM TÔDA PARTE

Cortar e Colar
N o 1 e N.o 2

A criança, muitas vozes, 
cora a sua própria imagina- 
Ç(ã'i, brincando, pode aprender 
um mundo de cousas uteis. 
Insensivelmente, nas horas de 
distrações, vai formando o seu 
bom gosto, desonvolvendo a 
sua inteligência, aprimorando 
qualidades que se manifestam. 

I.Essa tarefa, tavez, nenhum 
I mestre a desempenhe eficien- 
! temente, porque, antes de tu- 
j do, qualquer trabalho conse

guido pela criança, no afã de 
realizar algo por si mesma, 
representa uma vitória muito 
maior do espírito infantil, de 
■tão grandes consequências 
nessa primeira fase da vida.

A série, «Cortar e Colar», 
que a Comp. Molhoramêntos 
de São Paulo oferece á cri
ançada, é um me stre util, um

verdadeiro certame educativo- 
Consiste numa série enorme 
de figuras, de côres as mais 
variadas, as quais as crianças 
deverão decalcar sobre pa
pel de côr engomado — de 
que também constam os ál
buns, recortando os decalques 
cuidadosamente e colando-os 
sobre cartolina. Formarão as
sim os mais variados conjun
tos que a sua imaginação e 
bom gosto lhes sugerirem.

O passatempo util poderá 
ser estendido a histórias mu
das, que a criança poderá ar
quitetar ou, ainda, ilustrar ou
tras que imaginar, pois o ma
terial é abundante e atraente.

A série já está no segundo 
volume.

A '  P r a ç a
Declaro a esta e as de

mais praças, que nesta 
data retirou-se da firma 
«PAZOTTI & BOSO», 0 
sócio Snr. Vitório Pazot- 
ti, livre e satisfeito de to 
dos os seus haveres na 
referida firma, ficando eu 
responsável pelo ATIVO 
e Pa s siv o  da firma, que 
ora se extingue.

Ubirama, (ex-Lençóis), 
27 de janeiro de 1945,

Vitorio Pazotti
Concôrdo:

Hugo Boso
(Firma reconhecida)

aa

Patente de Registro  do  
Im posto de Consum o

Aviso
De acôrdo com o De- 

cretv'»-lei n. 7.1219-a, de 
30/12/944 (NOVO REGU
LAMENTO DO IMPOSTO 
DE CONSUMO), 0 prazo 
para apresentação das 
guias de pedidos para 
renovação das «PATEN
TES DE REGISTROS» ter
minará no dia 28 de fe
vereiro corrente.

Findo 0 prazo acima, as 
mesmas serão fornecidas 
mediante o pagamento de 
30% de multa.

1  com

DIÁRIO DE SAO PAULO
■ O ntais c«msp!<»<w ina(9?í)iK<t panli»»la -

PsíGrinss 8 Assinaturas

I  H -fiM IfíiC  L Ü V T l A i T ! ,  agente - Alonso F. Am aral, sub-agente m

A lov im erto  da Estação S o rocaban a  de U b ir a 
ma durante o período  de 1944

DESPACHOS
C a f é ............................ 3.026
Algodão . . . . . .  1.097.171
Caroço de Algodão . . . . .  977.512
Cascas Vegetais p/ cortumes . . 4.344.231
Diversa.s mercadorias . . . .  3.072.945
Cereais . . . . . . .  2.403

Renda . . . Cr.S 674.967,80

sacos
quilos

»

»

»

sacos

Importadas
Exportadas

Renda

BAGAGEM
4.726 despachos c/
3.880 despachos c/

31.509,70

BILHETES V E N D ID O S
De l.a i.

X 2.a I.
» 1 .a 
» 2.a 

Leitos
rJenda

Telegramas

Renda

V.
V.

Cr.$ 96.486,70

159.075 quilos 
135.611 »

583 
2.227 

729 
5.887 

42

oficiais
Cr.$ 6.611,30

2.068
747

Vagões carregados .
» descarregados

Receita total 
Receita arrecadada

335
322

Cr. $
Cs. $

809.575,50 
604 502,60
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0  Julgam ento

o  carnaval, este ano, em Ubi- 
rama, foi uma belíssima festa, co
mo todos sabem. E para corna-la 
mais completa, a comissão orga
nizadora instituiu prêmios aos fo
liões e folionas mais originais.

E terça feira, à hora mais ou 
menos prestabelecida, o salão de 
baile, estava repleto, um mundo 
carnavalescamente caracterizado á 
espera do prenunciado julgamen
to. E ele veio, foram julgados as 
colocações das quatro duplas, cu
jos nomes deverão estar publica
dos em qualquer parte deste jor
nal.

Não foi obra facil o julgamen
to. Eu, lá do meu canto de sim
ples espectador, percebí que, ha
via impa.'ses entre a comissão jul
gadora. Foliões e folionas haviam 
em grande número. E aliás dignos 
de um prêmio ainda. Mas como 
tantas «condecorações» se as «me
dalhas» eram apenas oito?

Aí é que notei o embaraço dos 
juizes. E era justo, porque o ca
so se esplica quando não há um 
padrão para o confronto dos mo- 
delos. E o público apresentando 
candidatos, o caso se complica 
mais ainda.

Porem, seja lá como for, o jul
gamento foi dado ainda que a. 
crítica continue chorando.

E’ verdade que o meu critério, 
nesse sentido, também teria sido' 
outro, mas não tem dúvida, es
peremos outro carnaval.

LISSER

A niversários
Fazem anos hoje: Srs. Ce- 

zar Giacomiui, comerciante 
nesta cidade, Antonio Loren- 
zetti e menino Aleu, filho do 
sr. Guido Basso.

Farão anos — Dia 20: meni
na Maria Luiza Tocei, filha 
do Dr. Leão Tocei.

Dia 22: snr. Luiz Conti Fi
lho, proprietário da Casa São 
João, nesta cidade.

Dia 23: sra. Idalina Canova, 
esposa do sr. Antonic de Bar- 
ros.

Dia 24: srta. Cleuza Pinhei
ro Coelho.

Itinerantes
Procedentes da Capital, 

acham-se em nossa cida
de, os jovens Alvice Del 
Cario e Wilno Canova.

—Viajaram para Ouri- 
nhos, no dia 16 do cor
rente, a snra. Zelinda P. 
Del Cario e sua filha 
srta. Cíeia Del Cario.

D esp ed e -se
Esteve em nossa reda

ção, em viííita de despe
dida 0 jovem Earle Vian- 
na Nogueira, da Escola 
de Cadetes do Rio Gran
de do Sul.

H oJ« no C ine G u aran i, o 
nionum ontal fílntr :

O CONDE DE 
MONTE CRISTO

Diretor; Alexandre Chitto Gerente: Fiavío Paccola
A. x o  V III r b ir a m a , 18  de F E V E R E IR O  de 1 9 4 5 X tlI E R Q  3 5 8  ,

Nascim ento
Com o nascimento de 

um robusto menino, que 
na pia batismal recebeu 
0 nome de Celso, acha- 
se em festas desde o dia 
7 do corrente, o lar do 
sr. Otávio M. Camargo e 
sua senhora, residentes 
em Agudos.

Â Âlemanha
prepara  a gu erra  

química
Terríveis ameaças do dr. Goebbels

ST0C K H 0LM 0,-0 chama
do «serviço de imprenpa livre 
da Alemanha», reproduz ru
mores segundo os quais Hit- 
ler estaria preparando a guer
ra química, com o emprego 
de um novo gás secreto, tísse 
gás estaiia acumulado numa 
fortaleza subterrânea entre 
Wilhelmtrasse e o Jardim Bio
lógico, em Berlim. Nessas úl
timas noites, acrescenta á a- 
gência, obíervaram-s.^ gran
des caminhões estacionados 
em frente á chancelaria ale
mã, onde membros da guarda 
pessoal de Hitler descem con
duzindo cilindros nos quais, 
ao que se supõe, está encer
rado o novo gás.

COM O 1". EXERCITO AME
RICANO, — De Walter Carr, 
do «Daily Mail», de Londres, 
por intermédio da Agência 
Reuters. — Para auxiliar a 
manutenção do moral das tro
pas de von Rundstedt o mi
nistro da Propaganda da Ale
manha, dr. Goebbels, decla
rou pelo rádio que «os alia- 
dos serão dentro em pouco 
expulsos da Alemanha, por 
um novo método «tão terrivei 
que Hitler terá que pedir per
dão au Altissimo, por usa-lo», 
E acrescenta: «Será um con- 
tra-polge tão devastador que 
tudo estará terminado em dez 
dias».

g Assinem Leiam e Propaguem . 0  È C O »
o

°C .................................... ..................................

^  l í t í c  
á  V e n d a

Vende-se um sí
tio, situado :no Faxinai, 
neste município, com 11 
alqueires de terra: 7 de 
envernada e 4 de cultu
ra, todo cercado de ara 
me, 12 cabeças de gado, 
15 porcos, 1 arado e 1 
carpideira.

Tratar com os snrs Ir
mãos Romani, seus pro
prietários.

Assim  terminou o 
C arn ava l

Q uatro d eslu m b ran tes b ai
les e  um n iatiaée  infantil 
foram  realizad os no Cine 
= = = = = =  G u a ra n i----------=

Sábado, domingo, se
gunda e terca feira de 
Carnaval, como vínhamos 
pre^damente anunciando, 
realizaram-se quatro des
lumbrantes bailes no Ci
ne Guarani, organizados 
por uma comissão de en
tusiastas ubiramenses.

O acontecimento carna
valesco primou em orga
nização »e concorrência 
pública. íBasta dizer que 
1945 fôrá o pimeiro ano 
que a mocidade sustenta
ra verdadeiraraente a no
ta, como se diz na gíria, 
sem que houvesse neces
sidade dos casados, para 
dar aquele particular bri
lho aos alegres festejos 
de salão. A mocidade ga
rantiu.

causa estava tão ani
mada que foram institui- 
â(?s prêmios ao faliões, 
no matiuée infantil e no 
baile de terça feira, ca
bendo aos infantis ás me
ninas Mafalda Bosl e Te 
rezinhd Serralvo.

E no baile de terça fei
ra, a comissão julgadora, 
que estava composta do 
sr. Girio Busi, pi‘cícito 
Municipal, sr. Lidio Bosi, 
sr. Jacob da Silva Tó, 
sr. José Ciccone Sobrinho 
e sr. Alexandre Chitto, 
votou nos seguintes mo
ços:

1.0 Olimpio Pires Frei
re, 2.0 Rubens Pietraroia,
3.0 Alvice Del Cario e
4.0 Francisco Garrido.

Moças: l.oChiquita Coe
lho, 2.0 Elza Segalla, 3.o 
Elza Del Rosso e 4.o Ce
ei Biral.

Assim terminou o ani
madíssimo Carnaval em 
Ubirama, merecendo um 
voto de louvor a Comis-

F R A C O S  E a N E M I C C S !  
T o m e m  :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. JodO dá Silva Silveira 

Empresedo coa exito n«a :

T o s s e s  
' ^ e s f r i e d o i  
B r o n c h i l e i  
E s c r o p h u l o s *  
C o n v a l e c A n ç o i

'INHO CREOSOTADO

são organizadora, que 
soube proporcionar ao . 
povo de nossa terra uma 
diversão simples, é ver
dade, mas uma festa com , 
todas as suas caracterís
ticas carnavalescas e em 
perfeita ordem e graça.

PERDEU-SE
Uma carteira com cer

tificado militar n.o .........
323.543 do snr. Amaro 
Finco.

Pede-se a quem o en
contrar entrega-lo nesta 
redação ou na oficina 
Batistela que será grati
ficado.

Écos do 7.0 an iversá 
rio do «0  È C O »  trans
corrido no dia 6 do. 

corrente
Pela passagem do 7.0 

aniversário do «0 E’C0», 
transcorrido no dia 6 
do corrente, recebemos 
as seguintes felicitações 
dos confrades do «Corre
io da Noroeste»:

IMPRENSA
x%niversárío de “ O ÉCO” -

Passou a seis do cor
rente, o sétimo aniversá
rio de fundação de «0 E’- 
co», nosso colega que se 
edita na cidade de Ubi
rama fex-Lençóis). Com 
uma edição de 12 pági
nas, aquele nosso confra
de apresenta, em suas 
páginas explêndido servi
ço informativo sobre o 
próspero município da So 
rocabana, do seu comér 
cio e da sua indústria. E- 
ficientemente dirigido pe
lo espirito dinâmico de 
Alexandre Chitto, «O E’- 
co» é um defensor extre- 
nuo das aspirações do po
vo de Ubirama, sendo de 
justiça assinalar os bons 
serviços prestados pelo 
referido orgão ao desen
volvimento da cidade.

Perdeu-se
Perdeu-se um adicional de len

tes verdes para óculos.
Quem entregar nesta redação 

ou ao professor Orlando, será bem 
gratificado.


